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• A doença de Chagas (ou Tripanossomíase americana) é a infecção causada pelo A doença de Chagas (ou Tripanossomíase americana) é a infecção causada pelo A doença de Chagas (ou Tripanossomíase americana) é a infecção causada pelo A doença de Chagas (ou Tripanossomíase americana) é a infecção causada pelo 
protozoárioprotozoárioprotozoárioprotozoário Trypanosoma Trypanosoma Trypanosoma Trypanosoma cruzicruzicruzicruzi

• Apresenta uma fase aguda (doença de Chagas aguda Apresenta uma fase aguda (doença de Chagas aguda Apresenta uma fase aguda (doença de Chagas aguda Apresenta uma fase aguda (doença de Chagas aguda –––– DCA) que pode ser sintomática ou DCA) que pode ser sintomática ou DCA) que pode ser sintomática ou DCA) que pode ser sintomática ou 
não, e uma fase crônica, que pode se manifestar nas formas indeterminada, cardíaca, não, e uma fase crônica, que pode se manifestar nas formas indeterminada, cardíaca, não, e uma fase crônica, que pode se manifestar nas formas indeterminada, cardíaca, não, e uma fase crônica, que pode se manifestar nas formas indeterminada, cardíaca, 
digestiva ou digestiva ou digestiva ou digestiva ou cardiodigestivacardiodigestivacardiodigestivacardiodigestiva
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TransmissãoTransmissãoTransmissãoTransmissão
As principais formas de transmissão da doença de chagas são:As principais formas de transmissão da doença de chagas são:As principais formas de transmissão da doença de chagas são:As principais formas de transmissão da doença de chagas são:
• Vetorial:Vetorial:Vetorial:Vetorial: contato com fezes de triatomíneos infectados, após picada/repasto (os contato com fezes de triatomíneos infectados, após picada/repasto (os contato com fezes de triatomíneos infectados, após picada/repasto (os contato com fezes de triatomíneos infectados, após picada/repasto (os 

triatomíneos são insetos popularmente conhecidos como barbeiro, chupão, procotó ou triatomíneos são insetos popularmente conhecidos como barbeiro, chupão, procotó ou triatomíneos são insetos popularmente conhecidos como barbeiro, chupão, procotó ou triatomíneos são insetos popularmente conhecidos como barbeiro, chupão, procotó ou 
bicudo).bicudo).bicudo).bicudo).

• Oral:Oral:Oral:Oral: ingestão de alimentos contaminados com parasitos provenientes de triatomíneos ingestão de alimentos contaminados com parasitos provenientes de triatomíneos ingestão de alimentos contaminados com parasitos provenientes de triatomíneos ingestão de alimentos contaminados com parasitos provenientes de triatomíneos 
infectados.infectados.infectados.infectados.

• Vertical: Vertical: Vertical: Vertical: ocorre pela passagem de parasitos de mulheres infectadas porocorre pela passagem de parasitos de mulheres infectadas porocorre pela passagem de parasitos de mulheres infectadas porocorre pela passagem de parasitos de mulheres infectadas por T. T. T. T. cruzicruzicruzicruzi para seus para seus para seus para seus 
bebês durante a gravidez ou o parto.bebês durante a gravidez ou o parto.bebês durante a gravidez ou o parto.bebês durante a gravidez ou o parto.

• Transfusão de sangue ou transplante de órgãosTransfusão de sangue ou transplante de órgãosTransfusão de sangue ou transplante de órgãosTransfusão de sangue ou transplante de órgãos de doadores infectados a receptores de doadores infectados a receptores de doadores infectados a receptores de doadores infectados a receptores 
sadios.sadios.sadios.sadios.

• Acidental:Acidental:Acidental:Acidental: pelo contato da pele ferida ou de mucosas com material contaminado durante pelo contato da pele ferida ou de mucosas com material contaminado durante pelo contato da pele ferida ou de mucosas com material contaminado durante pelo contato da pele ferida ou de mucosas com material contaminado durante 
manipulação em laboratório ou na manipulação de caça.manipulação em laboratório ou na manipulação de caça.manipulação em laboratório ou na manipulação de caça.manipulação em laboratório ou na manipulação de caça.

O O O O período de incubação da Doença de Chagas período de incubação da Doença de Chagas período de incubação da Doença de Chagas período de incubação da Doença de Chagas é dividido da seguinte forma:é dividido da seguinte forma:é dividido da seguinte forma:é dividido da seguinte forma:
• transmissão vetorial transmissão vetorial transmissão vetorial transmissão vetorial –––– de 4 a 15 dias.de 4 a 15 dias.de 4 a 15 dias.de 4 a 15 dias.
• transmissão transfusional/transplante transmissão transfusional/transplante transmissão transfusional/transplante transmissão transfusional/transplante –––– de 30 a 40 dias ou mais.de 30 a 40 dias ou mais.de 30 a 40 dias ou mais.de 30 a 40 dias ou mais.
• transmissão oral transmissão oral transmissão oral transmissão oral –––– de 3 a 22 dias.de 3 a 22 dias.de 3 a 22 dias.de 3 a 22 dias.
• transmissão acidental transmissão acidental transmissão acidental transmissão acidental –––– até, aproximadamente, 20 dias.até, aproximadamente, 20 dias.até, aproximadamente, 20 dias.até, aproximadamente, 20 dias.
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Transmissão ORALTransmissão ORALTransmissão ORALTransmissão ORAL
as principais medidas de prevenção são:as principais medidas de prevenção são:as principais medidas de prevenção são:as principais medidas de prevenção são:

• intensificar ações de vigilância sanitária e inspeção, em todas as etapas da cadeia de intensificar ações de vigilância sanitária e inspeção, em todas as etapas da cadeia de intensificar ações de vigilância sanitária e inspeção, em todas as etapas da cadeia de intensificar ações de vigilância sanitária e inspeção, em todas as etapas da cadeia de 
produção de alimentos suscetíveis à contaminaçãoprodução de alimentos suscetíveis à contaminaçãoprodução de alimentos suscetíveis à contaminaçãoprodução de alimentos suscetíveis à contaminação

• instalar a fonte de iluminação distante dos equipamentos de processamento do alimento instalar a fonte de iluminação distante dos equipamentos de processamento do alimento instalar a fonte de iluminação distante dos equipamentos de processamento do alimento instalar a fonte de iluminação distante dos equipamentos de processamento do alimento 
para evitar a contaminação acidental por vetores atraídos pela luzpara evitar a contaminação acidental por vetores atraídos pela luzpara evitar a contaminação acidental por vetores atraídos pela luzpara evitar a contaminação acidental por vetores atraídos pela luz

• realizar ações de capacitação para manipuladores de alimentos e de profissionais de realizar ações de capacitação para manipuladores de alimentos e de profissionais de realizar ações de capacitação para manipuladores de alimentos e de profissionais de realizar ações de capacitação para manipuladores de alimentos e de profissionais de 
informação, educação e comunicaçãoinformação, educação e comunicaçãoinformação, educação e comunicaçãoinformação, educação e comunicação

• resfriamento ou congelamento de alimentos não previne a transmissão oral porresfriamento ou congelamento de alimentos não previne a transmissão oral porresfriamento ou congelamento de alimentos não previne a transmissão oral porresfriamento ou congelamento de alimentos não previne a transmissão oral por T. T. T. T. cruzicruzicruzicruzi, , , , 
mas sim o cozimento acima de 45mas sim o cozimento acima de 45mas sim o cozimento acima de 45mas sim o cozimento acima de 45°°°°C, a pasteurização e a liofilização.C, a pasteurização e a liofilização.C, a pasteurização e a liofilização.C, a pasteurização e a liofilização.
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• Apesar de não haver dados sistemáticos relativos à prevalência da doença, em Apesar de não haver dados sistemáticos relativos à prevalência da doença, em Apesar de não haver dados sistemáticos relativos à prevalência da doença, em Apesar de não haver dados sistemáticos relativos à prevalência da doença, em 
estudos recentes as estudos recentes as estudos recentes as estudos recentes as estimativas de prevalência variaram de 1,0 a 2,4% da estimativas de prevalência variaram de 1,0 a 2,4% da estimativas de prevalência variaram de 1,0 a 2,4% da estimativas de prevalência variaram de 1,0 a 2,4% da 
populaçãopopulaçãopopulaçãopopulação, o equivalente a 1,9 a 4,6 milhões de pessoas infectadas por, o equivalente a 1,9 a 4,6 milhões de pessoas infectadas por, o equivalente a 1,9 a 4,6 milhões de pessoas infectadas por, o equivalente a 1,9 a 4,6 milhões de pessoas infectadas por T. T. T. T. cruzicruzicruzicruzi....

• Reflexo disso é a elevada carga de mortalidade por DC no país, representando uma Reflexo disso é a elevada carga de mortalidade por DC no país, representando uma Reflexo disso é a elevada carga de mortalidade por DC no país, representando uma Reflexo disso é a elevada carga de mortalidade por DC no país, representando uma 
das quatro maiores causas de mortes por doenças infecciosas e parasitárias.das quatro maiores causas de mortes por doenças infecciosas e parasitárias.das quatro maiores causas de mortes por doenças infecciosas e parasitárias.das quatro maiores causas de mortes por doenças infecciosas e parasitárias.
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Eventos x exames laboratoriaisEventos x exames laboratoriaisEventos x exames laboratoriaisEventos x exames laboratoriais

Evento 3Evento 3Evento 3Evento 3 Evento 4Evento 4Evento 4Evento 4
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Fluxo laboratorial investigação DC crônicaFluxo laboratorial investigação DC crônicaFluxo laboratorial investigação DC crônicaFluxo laboratorial investigação DC crônica
D. Chagas
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TesteTesteTesteTeste D. Chagas D. Chagas D. Chagas D. Chagas CMIA CMIA CMIA CMIA 
POSITIVO (BLOQUEADO)POSITIVO (BLOQUEADO)POSITIVO (BLOQUEADO)POSITIVO (BLOQUEADO)

3333Xs em rotinas distintas (>1,1)Xs em rotinas distintas (>1,1)Xs em rotinas distintas (>1,1)Xs em rotinas distintas (>1,1)

Realiza teste complementar D. ChagasRealiza teste complementar D. ChagasRealiza teste complementar D. ChagasRealiza teste complementar D. Chagas
(EIA)(EIA)(EIA)(EIA)

D. ChagasD. ChagasD. ChagasD. Chagas----EIA POSITIVOEIA POSITIVOEIA POSITIVOEIA POSITIVO D. ChagasD. ChagasD. ChagasD. Chagas----EIA NEGATIVOEIA NEGATIVOEIA NEGATIVOEIA NEGATIVO

Encaminha para rede básica de assistênciaEncaminha para rede básica de assistênciaEncaminha para rede básica de assistênciaEncaminha para rede básica de assistência ou ou ou ou 
GEDOCHGEDOCHGEDOCHGEDOCH----HCHCHCHC----UNICAMP para complementação da UNICAMP para complementação da UNICAMP para complementação da UNICAMP para complementação da 

investigação e tratamento S/Ninvestigação e tratamento S/Ninvestigação e tratamento S/Ninvestigação e tratamento S/N

BLOQUEADO DEFINITIVOBLOQUEADO DEFINITIVOBLOQUEADO DEFINITIVOBLOQUEADO DEFINITIVO

SemSemSemSem fluxo de reentrada mesmo após fluxo de reentrada mesmo após fluxo de reentrada mesmo após fluxo de reentrada mesmo após 
tratamentotratamentotratamentotratamento

Verificação doações anterioresVerificação doações anterioresVerificação doações anterioresVerificação doações anteriores
ColetaColetaColetaColeta de nova amostra (de nova amostra (de nova amostra (de nova amostra (FP) para repetição CMIAFP) para repetição CMIAFP) para repetição CMIAFP) para repetição CMIA

Eventualmente tratamento de verminose Eventualmente tratamento de verminose Eventualmente tratamento de verminose Eventualmente tratamento de verminose 
intestinalintestinalintestinalintestinal

Acompanhamento se doador de Acompanhamento se doador de Acompanhamento se doador de Acompanhamento se doador de 
repetição (3 e 12repetição (3 e 12repetição (3 e 12repetição (3 e 12----12 meses)12 meses)12 meses)12 meses)
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É causada pelo vírus TÉ causada pelo vírus TÉ causada pelo vírus TÉ causada pelo vírus T----linfotrópicolinfotrópicolinfotrópicolinfotrópico humano (HTLV)humano (HTLV)humano (HTLV)humano (HTLV) que atinge os linfócitos T. O HTLV foi o primeiro que atinge os linfócitos T. O HTLV foi o primeiro que atinge os linfócitos T. O HTLV foi o primeiro que atinge os linfócitos T. O HTLV foi o primeiro 
retrovírus humano isolado (1980) e é classificado em dois grupos: retrovírus humano isolado (1980) e é classificado em dois grupos: retrovírus humano isolado (1980) e é classificado em dois grupos: retrovírus humano isolado (1980) e é classificado em dois grupos: HTLVHTLVHTLVHTLV----1 1 1 1 e HTLVe HTLVe HTLVe HTLV----2, RNA vírus.2, RNA vírus.2, RNA vírus.2, RNA vírus.

TransmissãoTransmissãoTransmissãoTransmissão
A transmissão do HTLV ocorre da mãe infectada para o recémA transmissão do HTLV ocorre da mãe infectada para o recémA transmissão do HTLV ocorre da mãe infectada para o recémA transmissão do HTLV ocorre da mãe infectada para o recém----nascido (transmissão vertical), nascido (transmissão vertical), nascido (transmissão vertical), nascido (transmissão vertical), 
principalmente pelo aleitamento materno.principalmente pelo aleitamento materno.principalmente pelo aleitamento materno.principalmente pelo aleitamento materno.
Outras formas: sexual desprotegida (sem camisinha)Outras formas: sexual desprotegida (sem camisinha)Outras formas: sexual desprotegida (sem camisinha)Outras formas: sexual desprotegida (sem camisinha) com uma pessoa infectada e o compartilhamento com uma pessoa infectada e o compartilhamento com uma pessoa infectada e o compartilhamento com uma pessoa infectada e o compartilhamento 
de seringas e agulhas.de seringas e agulhas.de seringas e agulhas.de seringas e agulhas.

Sinais e sintomasSinais e sintomasSinais e sintomasSinais e sintomas
A maioria das pessoas infectadas pelo HTLV não apresentam sinais e sintomas durante toda a vida. Dos A maioria das pessoas infectadas pelo HTLV não apresentam sinais e sintomas durante toda a vida. Dos A maioria das pessoas infectadas pelo HTLV não apresentam sinais e sintomas durante toda a vida. Dos A maioria das pessoas infectadas pelo HTLV não apresentam sinais e sintomas durante toda a vida. Dos 
infectados pelo HTLV, 10% apresentarão algumas doenças associadas a esse vírus, entre as quais se infectados pelo HTLV, 10% apresentarão algumas doenças associadas a esse vírus, entre as quais se infectados pelo HTLV, 10% apresentarão algumas doenças associadas a esse vírus, entre as quais se infectados pelo HTLV, 10% apresentarão algumas doenças associadas a esse vírus, entre as quais se 
podem citar: doenças neurológicas, oftalmológicas, dermatológicas, urológicas e hematológicas (ex.: podem citar: doenças neurológicas, oftalmológicas, dermatológicas, urológicas e hematológicas (ex.: podem citar: doenças neurológicas, oftalmológicas, dermatológicas, urológicas e hematológicas (ex.: podem citar: doenças neurológicas, oftalmológicas, dermatológicas, urológicas e hematológicas (ex.: 
leucemia/linfoma associada ao HTLV).leucemia/linfoma associada ao HTLV).leucemia/linfoma associada ao HTLV).leucemia/linfoma associada ao HTLV).

TratamentoTratamentoTratamentoTratamento
O tratamento é direcionado de acordo com a doença relacionada ao HTLV.O tratamento é direcionado de acordo com a doença relacionada ao HTLV.O tratamento é direcionado de acordo com a doença relacionada ao HTLV.O tratamento é direcionado de acordo com a doença relacionada ao HTLV.

PrevençãoPrevençãoPrevençãoPrevenção
É recomendado o uso de preservativo, o não compartilhamento de seringas, agulhas ou outro objeto É recomendado o uso de preservativo, o não compartilhamento de seringas, agulhas ou outro objeto É recomendado o uso de preservativo, o não compartilhamento de seringas, agulhas ou outro objeto É recomendado o uso de preservativo, o não compartilhamento de seringas, agulhas ou outro objeto 
cortante e restrição da amamentação.cortante e restrição da amamentação.cortante e restrição da amamentação.cortante e restrição da amamentação.

HTLV 1/2
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Leucemia/linfoma de células T 
do adulto (LLcTA) 

HTLV 1
VERTICAL
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Paraparesia espástica tropical ou 
Mielopatia associada ao HTLV-1 
(PET/MAH), 

SEXUAL
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HTLV 1/2

Valor preditivo Valor preditivo Valor preditivo Valor preditivo POSITIVOPOSITIVOPOSITIVOPOSITIVO se > 12,0se > 12,0se > 12,0se > 12,0
(concordância CMIA e EIA)(concordância CMIA e EIA)(concordância CMIA e EIA)(concordância CMIA e EIA)
Análise de 3 anos de resultadosAnálise de 3 anos de resultadosAnálise de 3 anos de resultadosAnálise de 3 anos de resultados
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OOOO Vírus da Imunodeficiência HumanaVírus da Imunodeficiência HumanaVírus da Imunodeficiência HumanaVírus da Imunodeficiência Humana (VIH(VIH(VIH(VIH ouououou HIV, do inglêsHIV, do inglêsHIV, do inglêsHIV, do inglês HumanHumanHumanHuman

ImmunodeficiencyImmunodeficiencyImmunodeficiencyImmunodeficiency VirusVirusVirusVirus) ) ) ) é umé umé umé um lentivíruslentivíruslentivíruslentivírus que está na origem daque está na origem daque está na origem daque está na origem da Síndrome da Síndrome da Síndrome da Síndrome da 
Imunodeficiência AdquiridaImunodeficiência AdquiridaImunodeficiência AdquiridaImunodeficiência Adquirida
É composto por duas cópias deÉ composto por duas cópias deÉ composto por duas cópias deÉ composto por duas cópias de RNARNARNARNA positivo de cadeia única de senso positivo de cadeia única de senso positivo de cadeia única de senso positivo de cadeia única de senso 
positivo com aproximadamente 9749 nucleotídeospositivo com aproximadamente 9749 nucleotídeospositivo com aproximadamente 9749 nucleotídeospositivo com aproximadamente 9749 nucleotídeos que codifica os que codifica os que codifica os que codifica os 
novenovenovenove genesgenesgenesgenes do vírus, envolto por umdo vírus, envolto por umdo vírus, envolto por umdo vírus, envolto por um capsídeocapsídeocapsídeocapsídeo cônico composto pela proteína cônico composto pela proteína cônico composto pela proteína cônico composto pela proteína 
viral p24.viral p24.viral p24.viral p24.
O RNA de cadeia único está intimamente ligado às proteínas da O RNA de cadeia único está intimamente ligado às proteínas da O RNA de cadeia único está intimamente ligado às proteínas da O RNA de cadeia único está intimamente ligado às proteínas da 
nucleocapsidenucleocapsidenucleocapsidenucleocapside (p7), e às enzimas necessárias ao desenvolvimento como (p7), e às enzimas necessárias ao desenvolvimento como (p7), e às enzimas necessárias ao desenvolvimento como (p7), e às enzimas necessárias ao desenvolvimento como 
aaaa TranscriptaseTranscriptaseTranscriptaseTranscriptase reversareversareversareversa, a, a, a, a aspartateaspartateaspartateaspartate proteaseproteaseproteaseprotease,,,, ribonucleaseribonucleaseribonucleaseribonuclease eeee integraseintegraseintegraseintegrase. O . O . O . O 
capsídeo é envolto por uma matriz composta pela proteína viral p17, capsídeo é envolto por uma matriz composta pela proteína viral p17, capsídeo é envolto por uma matriz composta pela proteína viral p17, capsídeo é envolto por uma matriz composta pela proteína viral p17, 
assegurando a integridade da partícula viralassegurando a integridade da partícula viralassegurando a integridade da partícula viralassegurando a integridade da partícula viral
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Estrutura viralEstrutura viralEstrutura viralEstrutura viral Ciclo de replicação viralCiclo de replicação viralCiclo de replicação viralCiclo de replicação viral

HIV 1/2/O
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TransmissãoTransmissãoTransmissãoTransmissão
A infeção com o VIH tem origem A infeção com o VIH tem origem A infeção com o VIH tem origem A infeção com o VIH tem origem 
na transferência na transferência na transferência na transferência 
dededede sanguesanguesanguesangue,,,, sémensémensémensémen,,,, lubrificação lubrificação lubrificação lubrificação 
vaginalvaginalvaginalvaginal,,,, fluido fluido fluido fluido prépréprépré----
ejaculatórioejaculatórioejaculatórioejaculatório ouououou leite maternoleite maternoleite maternoleite materno. . . . 
NaNaNaNa salivasalivasalivasaliva a transmissão é mínima a transmissão é mínima a transmissão é mínima a transmissão é mínima 
em termos estatísticos. O VIH está em termos estatísticos. O VIH está em termos estatísticos. O VIH está em termos estatísticos. O VIH está 
presente nestes fluidos corporais, presente nestes fluidos corporais, presente nestes fluidos corporais, presente nestes fluidos corporais, 
tanto na forma de partículas livres tanto na forma de partículas livres tanto na forma de partículas livres tanto na forma de partículas livres 
como emcomo emcomo emcomo em células células células células 
imunitáriasimunitáriasimunitáriasimunitárias infectadas. infectadas. infectadas. infectadas. 
A infeção por VIH em seres A infeção por VIH em seres A infeção por VIH em seres A infeção por VIH em seres 
humanos é atualmente humanos é atualmente humanos é atualmente humanos é atualmente 
umaumaumauma pandemiapandemiapandemiapandemia. Cerca de 0,6% da . Cerca de 0,6% da . Cerca de 0,6% da . Cerca de 0,6% da 
população mundial está infetada população mundial está infetada população mundial está infetada população mundial está infetada 
com o HIV.com o HIV.com o HIV.com o HIV.
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